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SOBRE FESTAS

R u b e m  B r a g a

.Vem chegando o tempo das festas , e o meu amigo que 
representa uma casa comercial coça a cabeça : há um monte de enve- 
lopinhos sobre a mesa • São npedidos de Festas" • Ele me avisa 
de que este ano cresceu o número de tais pedidos , apresentados por 
funcionários e empregados de mil lugares • Precisa atender a todos * 
A despesa não ê sua , ê da firma • A coisa , entretanto , o aborre­
ce , e por vários motivos • Um deles é a necessidade de estar aten­
to para não ser enganado por alguns malandros que se apresentam com 
falsos titulos • No ano passado contribuiu três vezes para os fun­
cionários da mesma repartição .•. Mas o que o aborrece mais ê a 
humilhação do que pedincha ; a humilhação e , em certos casos , a 
ameaça implícita de que uma negativa poderia ter más consequências • 
Um jornal noticia , a propósito , que policiais e guardas também 
estão pedindo festas a comerciantes - o que ô um "achacamento" 
puro e simples , contra o qual não há remédio , pois ê impossível 
evitar que um comerciante tenha um gesto "espontâneo" juuch b atro* 
P±jsb jpue b±b twrrt fatataneiat-w - que êle terá,fatalmente , se tiver 
algum juizo •

Não serei eu quem vá se voltar contra êsse costume de dar 
e pedir festas - que afinal , carreia todo ano algum dinheiro dos 
bolsos mais cheios para os bolsos mais vazios da população • 0 re­
médio seria o abono obrigatório de um mês para todos os trabalhado­
res , incusive êstes tão mal-fadados que vivem de escrever coisas 
nas gazetas ou , de algum outro jeito , nelas trabalham ,

Mas iaso poderia acabar , no máximo , com os pequenos pe­
dintes • Os maiores (e êsses não pedem , mas simplesmente • es­
peram) são altos funcionários disto ou daquilo que no fim do ano 
costumam receber presentes de pessoas e firmas que , durante o ano , 
têm interêsses a tratar em suas repartições • Há grandes firmas que 
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dedicam verdadeiras fortunas todo ano a esses presentes , que não 
são feitos em dinheiro mas em isqueiros de ouro , caixas de bebidas, 
etc . Se num caso ou noutro esses presentes são mesmo dados de cora­
ção , em homenagem a amizades feitas no trato constante x - na 
maioria das vezes eles representam taxas que , embora quase nunca 
sejam cobradas antes , podem ser cobradas , com pesadas multas , de­
pois • ••

Quanto mais alta ô a situação do servidor público , mais 
caros e numerosos são os presentes que êle recebe • Mesmo que uma 
autoridade muito escrupulosa quizesse devolver esses presentes (em 
alguns casos êles são quase injuriosos) não poderia fazê-lo sem 
grave constrangimento • Afinal ninguém tem culpa de ser estimado 
nem admirado •.•

E aproveito esta oportunidade para louvar o chefe de Po­
licia por ter recusado um banquete • Tenho dito com frequência 
o que penso da gestão do general Lima Câmara e se s.excia. estives­
se estragado pelos elogios não creio que me coubesse a culpa •••
Mas geu gesto de agora mostra que iião lhe falta algum bom senso •
Com o temivel poder que tem , e a enorme verba de que dispõe , o 
chefe de Policia faz bem em desconfiar dessas homenagens - em 
que amizades , admirações e gratidões sinceras se misturam a "ca­
vações ignóbeis •

E' pena que o chefé de Policia , embora bastante forte 
para recusar essa homenagem à sua pessoa , não o seja para proibir 
outras homenagens e outros banquetes - pois há alguns deles que 
são , francamente , verdadeiros casos de policia •••
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